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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

Minas realizou 890 fiscalizações relacionadas à
pesca. Em parceria com forças policiais, as ações
incluíram 601 blitze em estradas, 315 patrulhas de
fiscalização de comércio de pescado, 1.124 patru-
lhasdesembarcadas em locaisdepescae 200 patru-
lhas diurnas embarcadas.PÁGINA 5

Balanço do
período da
piracema

Apesar de trazer perdas para alguns, a pande-
mia abriu portas de oportunidade para outros.
Em uma entrevista, John Robert, diretor executi-
vo de 35 anos em Montes Claros, compartilha a
história de como fundou sua empresa especializa-
da em soluções financeiras e estratégias de recu-
peração de crédito. PÁGINA 8

O “Março Vermelho” destaca o câncer renal, uma
doença rara e silenciosa que registra cerca de 6 mil
novos casos anualmente, segundo o INCA. A cam-
panha busca conscientizar sobre a importância
dos exames de rotina. Oncologista enfatiza a pre-
venção, destacando fatores de risco como tabagis-
mo, obesidade, entre outros. PÁGINA 4

Oportunidade
resiliente

Março
Vermelho

A Polícia Federal realizou operação na última
quarta-feira (13),cumprindo oito mandados de bus-
ca e apreensão e cinco de sequestro de bens relacio-
nados a crimes de associação criminosa e lavagem
de dinheiro ligados ao contrabando de cigarros. Os
investigados em Janaúba forneciam cigarros a
clientes no Norte de Minas Gerais e Sul da Bahia. As
investigações começaram em dezembro de 2020,
resultando na Operação Kapnos em novembro do
ano passado. O grupo movimentou milhões de
reais sem justificativa. PÁGINA 3

PF coibe associação
criminosa em Janaúba

Os suspeitos são acusados deAssociaçãoCriminosa e LavagemdeDinheiro

Ogrupo de risco inclui pessoas comhistórico familiar, hipertensos, sobrepeso e fumantes

PF/DIVULGAÇÃO
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Opinião

Michel Varon*

O mercado de crédito desempenha
um papel crucial no desenvolvimento
econômico, permitindo que empresas
e indivíduos realizem investimentos,
expandam seus negócios e atendam
às suas necessidades financeiras. A
mais recente Pesquisa Febraban de
Economia Bancária e Expectativas,
publicada em dezembro, prevê um
avanço da carteira total de crédito de
8,3% para 8,5% para 2024, beneficiado
pela queda das taxas de juros e pela
perspectiva de melhora dos índices de
inadimplência no período.

Em meio a esse cenário, é fundamen-
tal que as instituições financeiras e
empresas que atuam neste segmento
tenham ampla visibilidade sobre as
ferramentas mais eficientes para
atuar de forma sustentável e positiva
ao longo de 2024. Essa postura pode
contribuir para impulsionar esse pro-
jetado aumento do mercado de crédi-
to nacional.

Por exemplo: quando falamos sobre
risco e apetite de crédito, estamos nos
referindo diretamente à transparên-
cia, ao acesso às informações, ao histó-
rico ativo daquela empresa e/ou pes-
soa tomadora de crédito, às garantias
disponíveis, à análise da capacidade
de pagamento e outros parâmetros es-
pecíficos. Nesse sentido, o mercado
vem sendo impactado positivamente
pela digitalização, com instituições
adotando cada vez mais tecnologias
capazes de analisar um grande volu-
me de dados para avaliar riscos de cré-
dito de maneira mais eficiente. A
automação de processos também tem
agilizado a concessão de crédito, tor-
nando-a mais acessível e rápida, além
de agregar ainda mais segurança à
operação.

A pauta tecnológica dentro do se-
tor financeiro e de crédito passa tam-
bém pela evolução de seus sistemas e
soluções, acompanhando novas le-
gislações, tendências e boas práticas
de mercado. Isso porque, natural-
mente, este é um setor altamente re-
gulamentado e que requer uma fisca-

lização eficaz para garantir padrões
restritos nas operações, devido à ri-
queza dos dados e informações que
são transacionados todos os dias por
estas empresas.

Outro fator que contribui para a
inovação do mercado de crédito são
os demais setores da economia, co-
m o o v a r e j o , a i n d ú s t r i a e o
agronegócio. Estes são nichos que,
indiretamente, executam operações
de crédito em seu negócio e, como
consequência disso, novas parce-
rias estão surgindo para endereçar
desafios específicos de cada setor.

Acredito que todas as organizações,
dos mais diferentes mercados, preci-
sam se manter atentas e atualizadas
sobre as questões macroeconômicas
que estão sendo debatidas e que po-
dem abrir oportunidades. As expecta-
tivas para esse ano são muito positi-
vas, com um movimento global de re-
dução de taxas de juros. E o Brasil se-
gue na busca do cumprimento da me-
ta fiscal, controle da inflação, diminui-
ção de juros e reforma tributária.

Investir em tecnologia não so-
mente ajudará as instituições a pro-
moverem a inovação, a transparên-
cia e a cibersegurança, mas tam-
bém é fundamental para impulsio-
nar o desenvolvimento econômico
do país como um todo.
*Diretor de Crédito e Risco da Dimensa

Fernando Nunes*

O cenário financeiro brasileiro, mar-
cado por constantes inovações, está
testemunhando uma transformação
notável com a introdução do Drex. Es-
ta iniciativa pioneira tem o potencial
não apenas de redefinir a dinâmica do
sistema financeiro nacional, mas tam-
bém de deixar uma marca significati-
va no contexto internacional.

O Drex, ou “Real Digital”, é uma Cen-
tral Bank Digital Currency (CBDC, na
sigla em inglês), uma forma digital de
moeda emitida e regulamentada por
uma autoridade monetária central —
como um banco central ou autoridade
governamental —, e representa a
digitalização da moeda nacional de
um país. Ela nasce e circula sempre em
meio digital: não é possível sacá-la em
um caixa eletrônico porque não existe
um papel moeda correspondente a ela.

O Drex não é apenas uma CBDC, ele en-
globa também uma plataforma de blo-
ckchain,quedevepermitirmaiorrastreabi-
lidade de transações financeiras, auxilian-
do na implementação de medidas de segu-
rança contra crimes como lavagem de di-
nheiro e financiamento ao terrorismo.

Embora bem avançado em termos de
inovação, o nosso Banco Central não é o
único a olhar para as CBDCs: Bahamas
(SandDollar),Nigéria(e-Naira)eJamaica
(JAM-DEX) já possuem suas próprias
moedas digitais. Em alguns casos, desa-
fios como barreiras tecnológicas e cultu-
rais impedem que a aceitação da moeda
seja ampla.

OutroexemploéoYuandigital,daChi-
na, que também enfrenta problemas pa-
ra a adoção: a população já está acostu-
mada com pagamento digitais ofereci-
dos por empresas privadas e está sendo
difícil aproximar a solução estatal das
pessoas. Nos EUA, o imbróglio político
barraa criação de uma moeda digital, no
ano passado um projeto que impede a
criação do dólar digital pelo Federal Re-
serveBoard(Fed)avançounoCongresso.
As preocupações com privacidade de da-

dos encabeçam as discussões — no Bra-
sil também devemos ver o avanço desse
debate nos próximos meses, que é vital
para o sucesso ou não da nossa moeda
digital.

Em linhas gerais a implementação de
umaCBDCpodeoferecerdiversosbenefí-
cios, como maior eficiência nas transa-
ções, redução de custos e maior controle
sobre o sistema financeiro. No entanto,
também levanta questões sobre privaci-
dadeporqueastransaçõesdigitaissãore-
gistradas e podem ser monitoradas pelo
banco central; segurança cibernética
pois expõe o sistema a ataques de ha-
ckers e fraudes digitais; potenciais mu-
danças no papel dos bancos comerciais;
além de desafios regulatórios e legais,
uma vez que a implementação de uma
CBDC pode exigir ajustes nas estruturas
existentes.

O Drex não é apenas uma evolução
técnica, ele é uma plataforma da qual
certamente, no futuro, veremos sur-
gir inovações que vão simplificar o
dia a dia do usuário final, e já é uma
força transformadora no cenário fi-
nanceiro. A influência dessa inovação
não fica só no Brasil pois têm o poten-
cial de inspirar transformações em to-
do o sistema financeiro internacio-
nal. À medida que o Real Digital se de-
senvolve, torna-se claro que estamos
testemunhando uma mudança de pa-
radigma que moldará as narrativas fu-
turas do sistema financeiro global.
*Cofundador e CEO da Transfeera

Em meio a esse cenário, é
fundamental que as
instituições financeiras e
empresas que atuam neste
segmento tenham ampla
visibilidade sobre as
ferramentas mais
eficientes para atuar de
forma sustentável e
positiva ao longo de 2024.

Avanço de tecnologias
emergentes

Como o Drex afeta o
sistema internacional

financeiro
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O Drex não é apenas uma
evolução técnica, ele é uma
plataforma da qual
certamente, no futuro,
veremos surgir inovações
que vão simplificar o dia a
dia do usuário final, e já é
uma força transformadora
no cenário financeiro
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PRETO NO
BRANCO

Operação combate
contrabando e
lavagem de dinheiro

Minas do Norte

Sediados em Janaúba, os investigados são
suspeitos de fornecer cigarros para região

u

A imprensa temdivulgado e comemorado superfi-
cialmente a chegada de novas empresas emMontes
Claros na área farmacêutica. Em nenhummomento
conseguiram enxergar o tamanho do maior investi-
mento no setor que está sendo colocado emprática
pelaNovoNordisk.Paraseterideiaoinvestimentoda
novafábricadaEurofarmaédeR$2Bilhões,enquan-
to que o anunciado pela Cimed é de R$ 200milhões.
SóaampliaçãodaNovoNordiskcontarácominvesti-
mento de R$ 5 bilhões, correspondendo mais que o
dobro dos dois investimentos citados. Vale lembrar
queogrupoadquiriuáreapróxima,onde funcionava
aempresaPeugeot,queéjustamenteondevemacon-
tecendoaampliação.

Equipe Gigante
A empresa Novo Nordisk que com sua ampliação

passará a ser a maior fábrica de medicamentos da
América Latina, alugou dois andares em espaço no
Shopping Ibituruna em Montes Claros para abrigar
150engenheiros,dediversasáreas,queestãorespon-
sáveispela elaboraçãodosprojetos.

Ozempic em MOC
Oquepoucaspessoastemconhecimentoédequeo

medicamento Ozempic que virou febre mundial é
maisumprodutodaempresaNovoNordisk.Aprincí-
piooseuusoédirecionadoexclusivamenteaosdiabé-
ticos.Entretanto,passouaserusadopormilharesde
pessoasemtodoomundocomobjetivodeemagreci-
mento.Parase ter idéia,omedidamento fezcomque
dobrassemosvaloresdasaçõesdaempresa.

Leite ou pinga?
ProdutoresdeleitedetodoEstadoseguirãoemcara-

vana para Belo Horizonte, onde nesta segunda-feira
(18)aconteceuumprotestocontraapolíticadoGover-
noFederalqueaumentoude4%para13%ovolumede
exportaçãode leitedaArgentina,oque fezopreçodo
produto chegar a patamar insustentável. A convoca-
çãodamanifestaçãoédaFaemg.Umadas formasdo
protesto será oderramedemilhares de litros de leite
UmacaravanadeMontesClaros já confirmarampre-
sença.ValelembrarqueMinasGeraiséomaiorprodu-
tordeleitedopaís.Paraseteridéia,hojeuma“dosede
pinga”émais caradoqueumlitrode leite.

Reunião do PL
Na terça-feira , oPLdeMontesClaros esteve reuni-

donaterça-feira,quandofoiapresentadoonomedo
Superintendente da Santa Casa Maurício Sérgio co-
mopré-candidato,oquefoiconfirmadoporeleduran-
tediscurso.Tambémhouvemanifestaçãodediversas
pessoas que se apresentaram como pré-candidatas
avereador.Entreospresentesseconfirmadaascandi-
daturas entre os nomesnaproporcional, comdensi-
dade eleitoral, capaz de brigar por uma vagadentro
daagremiaçãopodemoscitar:ex-vereadoraNéliado
Criança Feliz, ex-vereador Idelfonso da Saúde, a su-
plente de deputado Carol Figueiredo, o suplente de
deputadoPauloLeocádioeAgeuGonçalves.

Investimento

Novo Nordisk

Estudos indicamque organizações criminosas expandempara o contrabando de cigarros, tornando a

repressão essencial contra o crime organizado

Da Redação

Na última quarta-fei-
ra (13), a Polícia Federal
(PF) realizou uma ope-
ração que resultou no
cumprimento de oito
mandados de busca e
apreensão, juntamente
com cinco mandados
de sequestro de bens e
valores. A ação teve co-
mo alvo indivíduos en-
volvidos em crimes de
associação criminosa e
lavagemdedinheirore-
lacionados ao contra-
bando de cigarros. Os
investigados, sediados
na cidade de Janaúba,

são responsáveis pelo for-
necimentodecigarrosadi-
versos clientes localiza-
dos no Norte de Minas Ge-
rais e Sul da Bahia.

As investigações inicia-
ram em dezembro de
2020,após levantamentos
policiaisindicaremaatua-
ção articulada de um gru-
pocriminosovoltadopara
a distribuição de cigarros
contrabandeadosdoPara-
guai. Em novembro do
ano passado, a Operação
Kapnos foi deflagrada,
possibilitando desvendar
aligaçãoentreosdistribui-
dores e os envolvidos nos
crimes citados.

Os trabalhos policiais de
análise de dados bancários
e telemáticos demonstra-
ramqueogrupomovimen-
tou milhões de reais em
poucos anos, apresentan-
do crescimento patrimo-
nial não justificado. Eles
mantinhamrelaçõesfinan-
ceiras recorrentes com ou-
tras pessoas que possuíam
registrospoliciaisdeenvol-
vimento com o contraban-
do de cigarros.

Os suspeitos também se
valiam de intermediários
pararealizaramovimenta-
ção de bens e recursos fi-
nanceiros provenientes do
crime de contrabando. Em

relação a esses indivíduos,
que foram alvo das medi-
das de busca, apreensão e
sequestro de bens, estão
sendo formalmente acusa-
dospeloscrimesdeAssocia-
ção Criminosa e Lavagem
de Dinheiro, cujas penas
máximas somadas atin-
gem 18 anos de reclusão.

Estudosdesegurançapú-
blica têm revelado que
grandes organizações cri-
minosas têm expandido
suasatividadesilícitaspara
o contrabando de cigarros,
de forma que combater es-
se tipo de crime representa
mais uma ação de repres-
são ao crime organizado. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

PF/DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Mês chama atenção
para a prevenção
ao câncer renal

Saúde

Movimento ‘Março Vermelho’ conscientiza
sobre doença rara e silenciosa

u OgrupodasituaçãoemMontesClarosentrouempa-
rafuso.Seanteshaviaosentimentodevitóriaemprimei-
ro turno, agora, a luta é para tentar levar o candidato
governistaGuilhermeGuimarãesparaosegundoturno,
principalmentecomorachanaala situacionista como
PL lançandopré-candidaturaprópria aprefeito.

Produtor rural assume o PL

ComohavíamosantecipadooPartidoLiberaldeMontes
Clarostrocouapresidênciadalegenda.SaiuAlineBarros ,
assumiuopartidooprodutorruralÁlvaroVelosoparafor-
talecerapré -candidaturaaprefeitodeMontesClarosdo
superintendentedaSantaCasa,MaurícioSérgio.

CPIs

Opresidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), autori-
zouainstalaçãodeduasComissõesParlamentaresdeInquérito
(CPI): a CPI da Violência Doméstica e a das Apostas Esportivas.
Agora, cabeaospartidos indicaremosmembrosdecadauma.

Outsider

Aexperiência vividanoBrasil em2018 comumgrande
número de novatos e outsiders na onda da renovação
política e punição à elite política imersa em escândalos
decorrupção,alémdosdiscursosanti-Brasíliaeantissis-
tema fazendo nascer o nome de Jair Bolsonaro como
umaexpressão desse sentimento, alémdamudança no
CongressoNacionalmexeucomas legendaspartidárias
eocontextopolítico.Passadooturbilhão,poeirabaixou
eapolíticavirouotaldaesquerdaedireita.Agora,éespe-
rarquemsabeorenascimentodaboapolíticaquediscu-
taverdadeiramenteos temas relevantesdopaís

Norte de Minas

A disputa pelas prefeituras do Norte deMinas tem
ummotivo, 2026!Anodaeleiçãoparapresidente,go-
vernador, senador , deputados estaduais e federais.
Além disso, é o pleito da eleição da luta dos atuais
deputadosda regiãoembuscade reeleição.

Sem comunismo

AestratégiadaextremadireitanoBrasilprecisamu-
dar.Nãofuncionamaisodiscursoqueopaísvaivirar
comunismo , sem terras vão invadir propriedades, o
paísvaivirarumaditadura.Oqueseobservahoje,éo
contrário:inflaçãoemqueda,crescimentoseconômi-
co, recorde na produção do agronegócio, o país vol-
tandoaocenáriomundial.Aoposiçãomudaodiscur-
sooucorreo riscode seperderna linhado tempo.

Em parafuso

Para prevenir a doença, amédica destaca a

importância da adoção de hábitosmais saudáveis,

comoparar de fumar

Apresentador de TV e observador da cena política

Leonardo Queiroz

leonardocamaraqueiroz@

gmail.com

DeacordocomoInsti-
tuto Nacional de Cân-
cer (INCA), cerca de 6
mil novos casos de cân-
cer renal são registra-
dostodososanos.Omo-
vimento “Março Ver-
melho” surgiu como
um alerta e uma ação
de conscientização so-
bre o câncer renal, uma
doença rara e silencio-
sa. Na maioria dos ca-
sos, a detecção pode
ocorrerpormeiodeexa-
mes de rotina, como a
ultrassonografia.

Oequilíbriodaquími-
ca interna de nossos
corpossedeveemgran-
de parte ao trabalho
dos rins. Nossa sobrevi-
vência depende do fun-
cionamento normal
destes órgãos vitais.
Nestemês, a campanha
t e m c o m o o b j e t i v o
conscientizar e alertar
apopulaçãosobreosris-
cos do câncer renal e
tambémsobreoscuida-
dos com a saúde do rim
como um todo.

A médica oncologis-
ta, Juliana Arruda. ex-
plica que para preve-
nir o câncer renal é im-
portante evitar os fato-
resrelacionados aosur-
gimento dessa doença.
“Entre eles está o taba-
gismo, a obesidade, a
hipertensão arterial, a

insuficiência renal crôni-
ca e a exposição no am-
biente de trabalho a subs-
tâncias cancerígenas co-
mo o asbesto e produtos
derivados do petróleo.
Adotar hábitos de vida
saudáveis, com boa ali-
mentação e realização de
atividade física, além de
não fumar, são importan-
tes para evitar os fatores
deriscoassociadosaocân-
cer renal”, comenta.

Ela ainda explica que o
câncer renal é mais co-
mum em adultos a partir
dos 50 anos de idade e é
duas a três vezes mais fre-
quente em homens do que
mulheres. “O câncer renal
em estágios precoces não
costumaapresentar sinto-

mas. Por isso é muito im-
portante ter um acompa-
nhamento médico regu-
lar. Mas sempre que apre-
sentar sangue na urina e
dor persistente ou massa
palpável nos flancos (re-
gião mais lateral do abdo-
me) é importante procu-
rar o médico”, completa a
médica.

O grupo de risco para o
desenvolvimento de al-
gum tipo de câncer nos
rins inclui pessoas com
histórico de doença renal
na família, hipertensos,
pessoas com sobrepeso e
fumantes. O tabagismo é
outrofatorderiscoqueau-
menta de duas a três vezes
o risco, uma vez que as to-
xinasdocigarrosãoabsor-

vidas pelos pulmões e car-
regadas pela corrente san-
guínea até os rins, sobre-
carregando o sistema de
filtragem.

DOENÇA

Os sintomas podem in-
cluir sangramento na uri-
na (hematúria) e dor na
parte lateral da barriga.
Por se tratar de um órgão
mais profundo os sinto-
mas mais intensos e possi-
bilidade de palpação do
câncer só ocorrem quan-
do a doença está mais
avançada e muitos casos
só são descobertos já em
metástase.

C o n f o r m e d a d o s d a
Agência Nacional de Saú-
de (Anvisa), o câncer renal
representa aproximada-
mente3%detodosostipos
de câncer no mundo. No
Brasil, segundo dados do
Inca, a incidência estima-
da é de sete a dez casos pa-
ra cada 100 mil habitan-
tes. A nefrectomia, cirur-
gia para retirada de um
rim, é a base do tratamen-
to para o câncer de célula
renal, mas cerca de 40%
dos pacientes apresentam
recidiva (reaparecimento
da doença) dentro de três
anos após a cirurgia e 20%
a30%dospacientesdesen-
volverão metástases. O
prognóstico desse tipo de
câncer depende, dentre
outrosfatores, da idade do
paciente e da rapidez em
se diagnosticar e tratar a
doença.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

FREEPIK

4 MONTESCLAROS,QUINTA-FEIRA,14DEMARÇODE2024 onorte.net



CRÔNICAS DO
COTIDIANO

Minas divulga balanço
de fiscalizações na
piracema

Minas do Norte

Entre 2023 e 2024 foram realizadas 890 ações;
MOC é o quartomunicípio commais fiscalizações

u

Nesse mês dedicado à mulher, pensei
em escrever algo comesse título: “Ser Mu-
lher...” em uma época em que se discute
tanto que os seres humanos nascem
iguais, sendo a definição de masculino e
feminino um produto histórico-cultural
desenvolvido pela sociedade. Por mais
paradoxal que seja, nunca se viu como
agora nas redes sociais, as festas para
descoberta do sexo dos filhos, com ba-
lões azul e rosa, bolos decorativos, convi-
dados e parentes,

Folheando um dos livros da Academia
Feminina de Letras de Montes Claros, da
qual fui presidente, deparo-me com um
lindo texto escrito pela acadêmica Maria
Lúcia Becattini Miranda, a quem peço li-
cença para reproduzir em parte.
“Ser mulher é ser mãe – mãe gloriosa

recebendo seu bebê e rezar muito, pedin-
do a Deus, proteção e coragem para criar
bem a criança a nós confiada. É trocar
fraldas, levar ao pediatra, ajudar nas ta-
refas escolares, vestir, lavar, cuidar, sepa-
rar brigas, colocar muitos band-aids em
joelhos esfolados... enfim, criar, prote-
ger, cercar de cuidados. Sermulher é tam-
bém passar noites acordada, rezando e
pedindo: para os que estão viajando che-
garem, para os que estão doentes, serem
curados, para os que estão perdidos, vol-
tarem. É fazer do lar um ninho, um abrigo.
É curar dores, enxugar lágrimas, ser
amante, esposa, amiga e companheira. É
ser enfermeira, psicóloga, bombeira, mo-
torista, cozinheira. Não se enganem! Não
é fácil ser mulher.

É ser menina enamorada, esposa
apaixonada, mãe dedicada e mais tarde,
vovó encantada. É dormir cansada e acor-
dar desanimada, de um novo dia recome-
çar. E se perguntar: -‘Será que vou dar
conta de tudo isso?’
E mesmo assim, pular da cama, sacudir

os cabelos e com uma pontinha de orgu-
lho, falar: ‘Obrigada, meu Deus, por ter
nascido Mulher!’

Faço minhas as palavras de Maria Lú-
cia nesse belo texto. Como tenho orgulho
de Ser Mulher!

Ser mulher

GlorinhaMameluque

glorinhamameluque1@hotmail.com

Amaioria das inspeções (467) foi realizada como

resultado de operações de fiscalização que já

estavam planejadas

Advogada e escritora

Da Agência Minas

A Secretaria de Esta-
do de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sus-
tentável (Semad) reali-
zou, no período de 1º de
novembro de 2023 a 29
de fevereiro de 2024,
890 fiscalizações rela-
cionadas à pesca no es-
tado de Minas Gerais. A
maior parte das fiscali-
zações (467) ocorreu
motivada por opera-
ções de fiscalização já
planejadaseprograma-
das no Plano Anual de
Fiscalização (PAF).

Realizadas em parce-
ria com a Polícia Mili-
tar de Meio Ambiente,
asaçõestambémconta-
ram com 601 blitze em
estradas e rodovias; 315
patrulhas de fiscaliza-
ção de comércio de pes-
cado e carvão empaco-
tado;1.124patrulhasde-
sembarcadas em local
de pesca; além de 200
patrulhas diurnas em-
barcadas e38 patrulhas
embarcadas noturnas.

No período analisa-
do, os dez municípios
onde ocorreu a maior
parte das fiscalizações
da pesca no estado fo-
ram: Governador Vala-
dares (52), Morada No-
va de Minas (41), São
Gonçalo do Abaeté (24),
Montes Claros (21) ,
Unaí (20),Betim (17),Pe-
dra Azul (17), Além Pa-
raíba (15), Três Marias
(15) e Uberlândia (15).

Nas fiscalizações, foram
constatadas 150 infrações,
com aplicação de multas
simples e advertências. Os
municípios com a maior
parte das infrações foram:
Morada Nova de Minas
(35), São Gonçalo do Abae-
té (24), Presidente Ole-
gário (12), Coromandel (6),
Formiga (6), Pompéu (4) e
Santa Vitória (4).

OPAFéelaboradodefor-
ma conjunta e articulado
entre o Sistema Estadual
deMeioAmbienteeRecur-
sos Hídricos (Sisema) e a
Polícia Militar de Minas
Gerais (PMMG), anual-
mente, e contempla as

ações de fiscalização que
serão executadas pela Se-
mad e suas entidades vin-
culadas: Instituto Esta-
dualdeFlorestas(IEF),Ins-
tituto Mineiro de Gestão
das Águas (Igam) e Funda-
ção Estadual de Meio Am-
biente (Feam).

PMMG

Nasaçõesexecutadaspe-
la Polícia Militar de Meio
Ambiente, foram apreen-
didos 1.528 quilogramas
de pescados, além de 67
tarrafas, 65 molinetes, se-
te carretilhas,três embar-
cações e dois motores de
popa, dentre outros obje-

tos como: 20 espinhéis, 118
pindas, 28 caniços ou va-
ras, 26 armas de fogo e 398
munições. Além disso, 345
redes foram apreendidas
eoutras679foramrecolhi-
das. Foram efetuadas 66
prisões eapreendidos dois
menores.

Os valores dos Autos de
Infração da pesca lavra-
dos pela PMMG somaram
R$ 1.065.452,44. Já os valo-
res de emolumento de re-
posição da pesca (ERP) to-
talizaram R$ 139.776,68. O
pagamento de ERP, para
alémdamultaimpostape-
lapráticadeinfraçãotipifi-
cada no Decreto Estadual
47.383/2018, é penalidade
aplicada nos casos de
apreensão de pescado. Os
valores são calculados
com base na quantidade
de pescado apreendido.

TRANSPARÊNCIA

O Governo de Minas,
pormeiodaSemad,dispo-
nibiliza diversos canais
de denúncias ambientais
e conta com o apoio da so-
ciedade para monitorar e
denunciar práticas evi-
dentes ou suspeitas de ir-
regularidades ambien-
tais. A denúncia ou solici-
tação de fiscalização am-
biental pode ser feita pelo
LigMinas (ligue 155 - op-
ção 7) ou por meio do site
da Secretaria de Estado de
Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável,
que traz mais informa-
ções sobre o assunto.

SEMAD / DIVULGAÇÃO
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Diante do desafio que temos de enquadrar as
crianças no “melhor” caminho para serem bons
cidadãos,paraconviveremcomasdiferenças,pa-
ra tolerarem as controvérsias, neste mundo da
teoria do politicamente correto, muitas propos-
tas têmsurgidoapartir dasnovas técnicasdepsi-
cologia, da pedagogia e até de leis do sistema
educacional.Umacoisaboaháemcomumconos-
co: reconheceu-se, tardiamente, que faltam valo-
ressobreosquaisascriançasdevemandar.Soció-
logos, psicólogos, líderes educacionais estão ca-
davezmaispreocupadoscomosrumoscomporta-
mentais de nossas crianças e adolescentes. Eles
têm destacado as inversões de valores. Crianças
que saem de casa sem se darem satisfação para
seuspais, queportamcelularese falamcomqual-
quer pessoa, que acessam a Internet sem nenhu-
macensura.Adolescentesquebebemefumamca-
da vez mais cedo, e que têm se envolvido com o
crime em larga escala. Identificar a falta de valo-
res é muito importante e um grande avanço. Mas
que valores? Quem os determina? É neste ponto
que os cristãos são radicalmente contrários às
teoriasmodernas. E a razãoé simples: tais teorias
estãoemtotaldesarmoniacomosprincípiosbíbli-
cos. As soluções que eles propõem são humanis-
tas demais para serem bíblicas.
Entretanto,sendoresponsáveis,enquantoherdei-

rosdaaliança,porrepassarparanossascriançasos
verdadeirosvaloresquedevemfundamentarnossa
prática, somos chamados por Deus, como pais,

mães e educadores em geral a exercermos forte in-
fluênciasobresuasvidas.Nãohádúvidasdequepreci-
samos, rapidamente, retornar aos princípios bíblicos.
Comopodemos fazer isso? O quedevemos considerar
primeiramente?
Os filhos são bênçãos do Senhor
Devemos começar pelo entendimento de que os fi-

lhossãobênçãos.Osalmo127.3-5éumtextoimportan-
tíssimoparaessacompreensão.Nele, lemos:“Herança
do SENHOR são os filhos; o fruto do ventre seu
galardão.Comoflechasnamãodoguerreiro,assimos
filhos damocidade. Feliz o homem que enche deles a
sua aljava; não será envergonhado, quando pleitear
comos inimigos à porta”.
Não há dúvidas de que o salmista está expressan-

do a alegria de poder ter filhos. Eles são nossa pró-
pria herança, aquilo que temos demais importante.
Elesvalemmaisdoqueouro. Sãonossaalegria;nos-
so galardão. São um presente magnífico e insubsti-
tuível de Deus. São como flechas, porque eles se tor-
namnossa principal proteção diante do ataque dos
inimigos. São nossa principal arma. Eles são capa-
zesdenosguardaredecuidardenósemnossavelhi-
ce. Não passaremos vergonha sem ter quemnos de-
fenda,porquenossosfilhosestarãoaliquandopreci-
sarmosdeles. Sim, os filhos sãobênçãosgrandiosas
do Senhor para nós.
Mesmonomundocaído,ondereinaopecado,agera-

çãodefilhosnãoéamaldiçoadaecontinuasendouma
bênção. Esta bênção é universal, porque é resultado
dagraçauniversaldeDeusparacomtodososhomens.

Lemos, por exemplo, no Gênesis que Deus puniu Eva
pelo seu pecado, dando-lhe dores no parto, mas isso
não implicou problemas na geração (Gn 3.16). Deus
não a tornou estéril, por exemplo. Ao contrário, a pri-
meira ordem, demultiplicação, permaneceu (Gn 1.28).
Tanto que, em Gênesis 4.1, vemos que Adão e Eva se
deleitaram na bênção da procriação: “Coabitou o ho-
mem com Eva, sua mulher. Esta concebeu e deu luz a
Caim; então, disse: Adquiri um varão com o auxílio do
SENHOR”. E assim, também, emGênesis 4.25.
Mesmoentreos incrédulos,Deusmanifesta suagra-

çae lhesdáabênçãodageraçãode filhos. EmGênesis
17.20, por exemplo, lemos que Deus abençoou Ismael
dando-lhe filhos: “Quanto a Ismael, eu te ouvi:
abençoá-lo-ei, fá-lo-ei fecundo e o multiplicarei ex-
traordinariamente; gerará doze príncipes, e dele farei
umagrande nação”.
Os filhos são semprebênçãosdoSenhor. Indepen-

dentemente de estarem ou não numa família cristã,
os filhosdevemser recebidoscomobênçãos.Consti-
tui-se pecado, portanto, não louvarmos a Deus pe-
los nossos filhos. Apresentar seus filhos a Deus era
uma prática comum na vida de Jó, grande servo do
Senhor, que, pela manhã, bem cedo, sacrificava ao
Senhor por eles (Jó 1.5).
Pais e educadores emgeral devem receber as crian-

çascomalegria,porqueelassãobênçãosdeDeuspara
nós. O futuro de nossa geraçãodepende da educação
queoferecemosaelas.Osvaloresquerepassamoscer-
tamente servirão de base para que elas sejam mais
próximas deDeus.

Ensinando a aliança

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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O último sábado (09) ficou
marcadopelosucessodolança-
mento do showCanções deMi-
nascomacantoraLeilaBrittoe
banda no charmoso Carrancas
Griil. O eventoque foi promovi-
do pela Cotovia Art Educa em
parceriacomaFormigueiroCul-
tural, Carrancas Grill e da colu-
na Circulando também home-
nageou 15 mulheres com o di-
plomaMulheres Especiais.
AlémdoshowCançõesdeMi-

nas, a noite foi embalada pelo
cantor João Ícaro que recebeu

osconvidadosaosomdeclássi-
cos internacionais. E para fe-
charanoiteacantoraAdriaLeo-
ni colocou todos para dançar
com os melhores forrós e hits
daatualidade.Nossoagradeci-
mento a todaa equipe envolvi-
da, em especial ao casal Gui-
lhermeeSilviapelaconfiançae
parceriadoCarrancasGrillcom
o evento.
Confira alguns flashes da co-

luna e lembrando que a nossa
cobertura continua nas próxi-
mas semanas:

O sucesso do Lançamento
do show Canções de Minas

Lola Chaves recebeudasmãos de Laisa Bastos,

diretora do Formigueiro Cultural a homenagem

Mulheres Especiais

AenfermeiraMariaGeraldaLeitefoihomenageada

peloexcelentetrabalhoquevemsendorealizadopela

saúdedeMontesClaroscomsuaatençãoeassistência

àsaúdecomseumodoespecial,profissionale

acolhedor.Semprealegreerodeadadebonsamigos

suaturmafoiumadasmaisanimadasnanoite

AsempreeleganteecompetentecolunistadarevistaTempo

FeliTupinambánosdeuahonracomasuapresençano

lançamentodoshowCançõesdeMinaserecebeuodiploma

MulheresEspeciaisquefoidedicadoàsmulheresque

inspiramequetrazemconsigoumahistóriadesucesso

A cantora

Leila Britto

emocionou

a todos

interpretan-

do grandes

clássicos da

música

mineira no

lançamento

do show

Canções de

Minas

Asemprequeridaecompetenteturismólogaefotógrafa

SilvanaMameluqueprestigiouoeventoaoladodasua

famíliaefoiumadasmulhereshomenageadasnanoite.Aqui

nafototambémestecolunistaeaprodutoradeeventos

culturaisLaisaBastosquefezaentregadoscertificados

A renomada assessora de imprensaAnaMaria

Barbosa que foi umadas homenageadana noite

recebeudasmãos de Laisa Bastos o diploma

Mulheres Especiais

AsecretáriadeEsporteseJuventudedoMunicípiode

MontesClaros, JulianaPeixotoquevem

desenvolvendoumbrilhantetrabalhotambémfoi

umadasmulhereshomenageadasnestanoiteespecial

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br

FOTOS FÁBIO SOUZA E SILVANA MAMELUQUE
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Empresário compartilha
insights sobre sua profissão

LEONARDO QUEIROZ

Concepção da ideia empresarial surgiu durante o período da pandemia.u

DIRETOR EXECUTIVO E COMERCIAL

John Robert
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

Omontes-clarenseJo-
h n R o b e r t , c o m 3 5
anos, é formado em Di-
reito e possui especiali-
zações em gestão em-
presarial,gestãodepro-
jetos, treinamento e de-
senvolvimento de pes-
soas, direito penal e po-
líticas públicas. Além
de ser diretor executi-
vo da VIJO, ele está ma-
triculado no curso de
Medicina.Antesdefun-
dar a empresa, John
atuou como gestor fi-
nanceiro por 14 anos
emumadasmaioresre-
des de ensino do Brasil,
focando em estratégias
financeiras e treina-
mento de equipes.

Como foi a ideia e
qual é o foco da sua
empresa?

AideiadefundaraVI-
JO-SoluçõesCorporati-
vas surgiu em um mo-
mento muito difícil pa-
ra as empresas brasilei-
ras. Durante a pande-
mia, muitas, afetadas
pela inadimplência, fe-
charam ou passaram
porsituaçõesmuito crí-
ticas. Como minha es-
posa e eu já atuávamos
desde 2014 com solu-
çõesfinanceiraseestra-
tégias de recuperação
de créditos, entende-
mos que poderíamos
abrir uma empresa que
“ajudava outras empre-
sas” a se recuperarem
datristerealidadeque é
a inadimplência. Deci-
dimos reunir toda nos-

sa experiência em méto-
dos e estratégias de asses-
soria, visando não apenas
obtermos lucro, mas prin-
cipalmente, sermos refe-
rência em soluções e que
fizéssemos a diferença na
vida empresarial. Sempre
fomos muito criteriosos e
exigentes em tudo o que fi-
zemos, por isso, nossa “in-
dignação” em ver muitas
empresas fechando suas
portas devido à inadim-
plência e a falta de atendi-
mento de excelência aos
seus clientes, nos provo-
cou a criarmos a VIJO.

Como lidar com clien-
tes inadimplentes, ga-
rantindo a adoção de
ações pontuais, estraté-
gicas e eficazes no pro-
cesso de cobrança?

Costumo falar em nos-
sostreinamentosquequal-
quer pessoa pode cobrar.
O que faz a diferença são
as estratégias, técnicas e
empatia com o cliente. A
experiência de mais de
uma década com treina-
mentos e gestão de equi-
pes de cobranças e atendi-
mentoaocliente,possibili-
tou a criação e o aperfei-
çoamento de ferramentas
técnicas e eficientes nas
tratativas com os clientes.
O que faz a diferença em
um relacionamento em-
presa-cliente, é a forma
com que as empresas, re-
presentadas por seu time
de colaboradores, relacio-
nam-se durante um aten-
dimento.

Nãoédiferentecomaco-
brança! Mesmo havendo
um descumprimento con-
tratual por parte do clien-
te, os relacionamentos de-

vem ser pautadas na ética,
respeito, humanização e
atuação estratégica.

Certamente, você já
realizou sonhos em sua
vida. O que falta ainda
para o John completar al-
guns sonhos como ser
humano e profissional
empresarial?

Sonhos sem renúncias,
planejamentos, projetos
e coragem jamais se tor-
narão realidades. Como

acreditamos e investi-
mos em pessoas, nosso
sonho é abrirmos outras
filiais da nossa empresa
em vários estados brasi-
leiros e criarmos uma
“Fundação”, com o objeti-
vo de capacitar e trans-
formar pessoas comuns
em profissionais de exce-
lência, permitindo-os se
destacarem no mercado
de trabalho e serem agen-
tes de transformação e
conhecimento.

Que tipo de empresas
geralmente contratam
seus serviços? O que elas
buscam?

Atualmente, atendemos
mais de 50 empresas em
dez estados brasileiros. A
maioria dos nossos clien-
tes é da área educacional
como escolas, faculdades,
universidades, cursos téc-
nicos e preparatórios. Mas
atendemos todos os ra-
mos empresariais desde
leiloeiras, hospitais, ban-

cos, condomínios, confec-
ções,materiaisdeconstru-
ção, serralherias etc.

Explane sobre o traba-
l h o e a s p r i n c i p a i s
ações desenvolvidas pe-
la empresa.

Atuamos com foco em
soluções empresariais nas
áreas de cobranças e recu-
peração de créditos e trei-
namento e desenvolvi-
mentodeequipes.Alémde
ajudarmos empresas a
prosperarem e reduzirem
suas inadimplências, nos-
sodesafiotambémédeaju-
da-las na fidelização de
clientes e qualificação dos
seus colaboradores. Em-
presas que não investem
em redução de inadim-
plência e na capacitação
dosseustimes, infelizmen-
te, possuem um destino
único: a falência.

Para finalizar: como é
empreender no Brasil?

Empreender no Brasil é
umgrandedesafio!Trêsfa-
tores são predominante-
mente negativos e impac-
tam no empreendedoris-
mo: a cultura, a burocra-
cia e o despreparo.

Nossa cultura educa-
cional não nos ensina
s o b r e f i n a n ç a s , e m -
preendedorismo e ges-
tão. Outro fator que im-
pacta negativamente
no empreendedorismo
é a alta taxa de impos-
tos e burocracias, des-
motivando a abertura
de empresas. Por últi-
mo, o despreparo de
muitos empreendedo-
res impacta diretamen-
te na sobrevivência das
empresas brasileiras.

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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